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NO MORRO PA QRAÇA 

il 

Prudência, que esta zona é perigosa. 
Pois, então, o P. R. C. ainda não está liquidado? 
Qual! a policia ainda não conseguiu. 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE   350.000$0Q0 

Todos  os  que  se  inscreverem   até   31   de   Dezembro  de   1914,   nas   séries   de casamento 
receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 

J)epois da inscripção  os  muiualisias podem  casar  quando quizerem. 

f^uem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois dá inscripção e receberá de uma só 'vez o pecúlio que lhe couber. 

õ riascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propnzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições,, dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U ■ Telephone, 2588 
-™^E= SAO   PAULO ==^- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas; 
São marcas Renault e  Tjerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jjerlief e J^enault 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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Semanário lllusirado 
de Importância 

: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

ff     Caixa do Correio, 1026 

0 Partido Nacional e "0 Paiz" 
<í>ílSC^ 

A planeada fundaçfto do partido 
nacional, cujo tim será prestigiar a 
política do sr. AVenceslau Braz, deu 
motivo a que O Paiz estampasse umas 
inverdades, que não podem ficar sem 
contestação. 

Disse o orgam do sr. Lage que os 
políticos de São Paulo se empenham 
valorosamente na constituição de tal 
partido, porquanto elle visa guerrear 
a política do general gaúcho. 

Quem tem ciimeá no cartório vive 
com a pulga atraz da orelha, e o sr. 
Pinheiro Machado, que os tem e mui- 
tos, deante de qualquer movimento 
político que não parta da sua greí 
esbandalhada, não podendo absoluta- 
mente esconder o susto e a raiva, sae 
pela bocca dos seus mercenários a 
dizer mentiras e calumnias. 

São Paulo não tenciona derrubar o 
senador riograndense, mesmo porque 
a hegemonia real ou ülusoria do che- 
fão, absolutamente não estorva o bom 
andamento da administração interna 
desta parte da Federação. 

Si os nossos próceres trabalharem na 
formação do partido nacional, nada 
mais pretenderão que secundar com 
todo o brilho e energia de que dispõem, 
a obra de regeneração política, que 
o honrado presidente da Republica 
deseja tomar a peito. 

Agora, si o sr. Pinheiro Machado 
entende que regenerar, quer dizer 
combater o P. R. C. nós nos excusa- 
mos de additar commentarios a essa 
confissão publica e pingamos o ponto 
final. 

Hota Política 

Novamente insisto no declinio do 
podor, que vem soffrendo o caudilho 
Pente-fino. 

Toda interferência do sr. Machado, 
no reconhecimento de poderes deste 
anuo, tem sido de supplica, do ven- 
cido que pede soccorro, de victima 
que pede equidade. 

Os srs. Bernardo Monteiro e Sabino 
Barroso, sem duvida alguma os incon- 
diccionaes sustentaculos do caudilho, 
no seio da política mineira, até agora 
una e sem luta, tudo têm feito para 
sustentar o sr. Machado Pinheiro, dan- 
do assim combate ao sr. Francisco 
Salles, cuja intluencia em Minas ellcs 
não conseguiram e nem conseguirão 
aniquilar e cuja interferência nos 
reconhecimentos deste anuo, se tem 
feito sentir, de uma maneira benéfica 
e muito salutar, de accordo com a 
sã política. 

Dahi se originam os ataques do 
Paiz aos políticos mineiros, as intri- 
gas do mesmo órgão, tentando separar 
a política mineira da paulista, e tudo 
mais quanto vise anniquilar o prestí- 
gio, cada dia mais crescente do sr. 
Francisco Salles, o mesmo homem 
que pela sua boa fé, permíttiu ao sr. 
João Qazúa, fazer a maior roubalheira 
destes últimos tempos, enchendo a 
garganta incontentavel desse gallego 
sem vergonha, com muitos contos de 
reis, fruetos do chamado elegante- 
mente «caso da prata». 

Dentro em breve o ladrão não rou- 
bará mais, não mandará mais nesta 
terra esse infame vulto de politiqueiro 
reles e sem escrúpulos, que a justiça 
do povo já cognominou de caudilho 
Pente-Fino. . . 

A prova disto, aqui está: tudo 
depende da bancada bahíana no con- 

gresso, para que a força sallista te- 
nha maioria absoluta. 

O sr. Pinheiro propoz que se reco- 
nhecessem 4 deputados do sr. Seabra 
e 18 deputados das diversas facções 
opposicionístas da Bahia, solução tam- 
bém apoiada, pelos srs. Bernardo e 
Sabino, que não toleram também, o 
prestigio crescente do sr. Salles. 

Pois o sr. Antônio Carlos, leadoi- 
da maioria e creatura do recem-eleito 
senador mineiro, sorriu e retrucou 
assim e assim será constituída a ban- 
cada bahiana: 14 cadeiras serão do 
sr. Seabra, 8 dos srs. Severino, Mar- 
cellíno e Vianna, chefes pinheíristas 
e opposicionístas bahianos. 

Os srs. Antônio Carlos, Delphim 
Moreira, Ruy Barbosa e Francisco 
Salles, propuzeram esse alvítre defi- 
nitivo, transigindo muito, porquanto 
a ordem dada por quem tudo pode 
no actual reconhecimento, era que o 
sr. Seabra tivesse na constituição da 
sua bancada, maioria ■« muito consi- 
derável». 

Salvo combinações posteriores, o 
que se realísará será isso. 

O sr. Cíncinato Braga, leader pau- 
lista, está prestigiando incondíceio- 
nalraente, a política dominante em 
Minas, que é, absolutamente sallista... 

D. 

Soldado que está na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olga 

Políticos, .financeiros, 
Literatos, sabichões, 
Todos fumam nesta terra 
Garihaldi e Castellões 
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O PIRRALHO 

GRRPHOLiOGIR Lauro Müller em São Paulo 

Aracy Tupinambá: 

Voutnde fraqiiisftinin. incotistnntc. Nãn milic 
esperar, As vezes atí nnticiim jn>>rii>itaiiii- 
mente. Simplicidade. Oosttj.e elegância. EH- 
pirito sempro prompto, idéias precisas. In- 
telligente. Docilidnde e carinho. Sincera, 
cheia de bondade. Tem a altivez e a sus- 
ceptibilidade. E' timida ás vezes e tem a 
lagrima fácil. Adora as artes. Tem a gene- 
rosidade das creaturas aiTeotivas. Tem n alma 
fidalga. 

Du.dú: 

Vaidade bem accentuada.',Pensamento que 
se perde na ausência de todas as cousas. 
Gosto estl. ético, entbusiaatno. Liberalidade. 
As vezes activo e enérgico, transigindo a 
maio. ia das vezes. Começa agindo tenaz- 
mente derrotando em meio, enfraquecendo. 
Temperamento bom, sincero, afifeotuoso. Ve- 
racidade e obséquio. Imaginação poética, as- 
similação, intelligencia. 

FUTURO MTSTBRIOSO CEKCADü POR UMA 

laONGA  INTRIGA. 

M.me  LulU 

Caracter simpathico, porem irritado e máo. 
Indifferença absoluta de tudo e de todos. 
Temperamento frio, em matéria de arte, não 
se impressiona. Tem a vontade forte e tem 
o desejo exclusivo e tenaz de domínio. De- 
testa as novidades e as artes. E' entretanto 
muito intelligente, muito cuidadosa, muito 
normalisada e metbodica. 

M.IU X. P. T. O. 

Simplicidade infantil. Adora as formas 
tradioiònaes  e OB  costumes,  bem  como as 
jecordaçóes. 

ASPECTOS TIRADOS POR OCCASIãO DA CHEGADA DO NOSSO MINISTRO DO EXTERIOR 

Doçura, maneiras amáveis, brandas, gra- 
ciosas. Comprehensão rápida, harmonia ge- 
ral. Tem a concepção e execução rápida. 
A calma dirige o coração, que é reservado, 
calmo, prudente, methodico. Pensa muito em 
si. Harmonia e poesia. Adora as artes e tem 
a natureza sã e feliz. 

Zica: 

Egoismo, caracter pouco communicativo, 
sabe occultar o que pensa. 

Não tem gosto. E' discreta. Alguma tena- 
cidade, vivacidade de espirito. Observa ri- 
gorosi.mente. Susceptibilidade. 

Ellphaes Levy: 

Doçura de maneiras, sabe moderar os seus 
enthusiasmos e as suas paixões. Benevo- 
lente sem pretenção e sem orgulho. 

Franqueza, lealdade e uma certa distincção 
de costumes. Assimilação. Intelligente e um 

pouco perseverante. Não tem entraves e nem 
obstáculos. 

Plerrot: 

Grande assimilação, intelligeneia, muita 
attenção. Cuidado, minúcia e ordem. Cultura 
bem desenvolvida. Synthese e vivacidade, 
Não tem a precipitação commum do nosso 
povo, ao conteario.espera e aguarda a op- 
portunidade intelligentemente. Imaginação e 
calma reunidas. Um pouco de egoismo em 
matéria de arte, como também muito amor 
próprio. Não se communica com facilidade. 
Inimigo do exagero e da desfructa. Boa fé, 
lisura nos seus actos, maneiras muito dóceis 
e brandas. Não corre atraz da popularidade 
nem do reclame. Gosto apuradissimo em 
matéria de arte. Imparcialidade para a cri- 
tica. Muito amigo das recordações. Delica- 
deza toda natural e espontânea. Intelligencia, 
penetração e argúcia. 
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R JiOSSR "BJiQÜWTB" SOB^E F^RDIQUEJIEfJlDES 
FAIiR^OS JUÓ Bfl^AflE^E  (RliEXAHD^B MACHADO) 

J\ 

Será o Fredericn   Mendeso   vn   tipo   rap- 
presentativo da vita superiore? 

A pergunta inzuna non stá bê fetta, pur 
causa clie si podi intende d) varas inaniéra. 

Podi sè rappresentativo d'aquillos chi rap- 
presenta inzima dl) tiatro, podi sô rappre- 
aentativo d' aquillos clii tè rappreaentaçá 
suciali i podi sê rappresentativo da qiiillos 
chi té inzistenza reale, aripresentada inzi- 
ma da a Sucietá. 

Rappresentativo inzima du tiatro non é, 
che io cunlieço tuttos attore i attrice i non 
tè nisoiuno Frederico. Conheço os migliorea 
artista: Titta Rullb, o Arruda, o Garuso, o 
Brando Sobrigno, a Rosina Storcchio, a 
Satanella, a Beneventi ec(!. ecc. ma Frede- 
rico non conheço. 

Só si fò o Fredeiaxi, che stá o « cente- 
lúra du Piranga, Istu non sê. 

Rappresentativo c'oa repreaentacó sncciali 
tambê non é, pur cansa chi p'ra afazê a 
rappresentaçó sucuiali pricisa anda di into- 
mobile, cuinpanlià os Ínterins dos pissoalo 
impurtanto clii morre, sê sócio do lutoniu- 
vel-Club, ecc. Tambê non cnnheço niaciuno 
Frederico nista zona. 

Si a prignnta stá nu urtimo gaso, intó é 
asniéra di clii íiz a prigunta. Intó non si 
vê logo che illo é un personagio da romanzo? 
E só a genti lê a « Qurrispundenza du Fre- 
derico Mendeso» p'ra vê che non pode sê 
reale un funzionario come illo. Illo non é 
né o üuardo Prado, né o Eça ne nada, come 
quere dizé arguns troxa. Andove giá si vi 
un uómo chi cunhece profundamente tuttas 
riligió do l'Universiino ? 

Istu é asniéra I Io che acunheci o Pietro 
Caporale quano illo vignó qui indo o Bra- 
sile, che ajude o Gristoforo Golomho indi- 
scobri a Ameriga, até oggi só cunheço a 
riligió cattolica i assi mesimo inda non sô 
né os deize mandamenteda legge di Gristoi? 
S'imagine si io aóra vó credita n'im fun- 
zionario chi sabe tnttas riligió intirigna I ? 
Penza che io só troxa? Una óva che io só. 
O Eça dize tambê che illo fui o migliore 
poete do rUniversimo, o migliore jogadore 
de futebola, che tenia o intomobile maise 
i xique > i éra o uómo maise inlegante do 
mundo i tambê che sapeva tuttas cosa. Olie 
garganta I per Baccho !! 

P'ra illo sê tuttas istas cosa saria priciso 
che illo facesse versos tó xique come o Gi- 
lio Pignére, che agiugasse a futebola uguali 
come o Cesara, que tivesse un intomobile 
maise gotuba da « baratigna » do Xiquinho, 
chi fosse maise inlegante do Duardo o (Pe- 

tróleo) i chi sapesse maise do Ri Barboza. 
Eh I sapé maise do Ri Barboza I I che bo- 
bagi I né o Larusse non sabe maise do Ri 
Barlioza, aóra o Frederico é chi & di sapell... 

O Frederico non passa di un typo indiale> 
uma criaçó literarima, sê pé né gabeza. 
Istus nigozio di vive afazeno verso, tê una 
piquena chi adora a genti como un angelo, 
durmi inzima do argodó con água di colônia 
i otras robba dista marca, stá uma grandis* 
sissima mintiral Inzima da a vita, ma me- 
simo da vita reale, a genti livanta di manha 

ridigno lava a gara, si vesti, i quano a 
genti stá si vistino bate na porta, per in- 
sempio, Penza chi é a Deusa da Billeza 
ammuntada ingoppa un cisnio- brango chi vê 
ti afazê una diclaraçó d'amore? 

Che speranza I é o friguez da verdura chi 
vê prigunta p'ra genti si quere acumprá a 
tumata frisca, o pipino, a bobrigna. . .. As 
veiz inda é piore I é o dono do boteghino 
da squina chi vê cobra a genti. 

Disposa a genti vai armoçá, ma non vai 
cume lingua di begiaüôre insopado con xam- 
pagna, né petto di roligna con prisuntimo! 
é fijó, arroiz i garne ! ! si tive? si non tive 
vai cava un armoço di meia gara nu Zan 
Bento. 

Durante o die, penza chi é p'ra apassá o 
die intirigno leno puisia, cunversáno litte- 
ratura, a cavallo inzima das nuvolaV una 
óva I Tê di cava a vida o die intirigno, 
atrabagliano chi né un animalo, Atomobile, 

taksi, nó nada I É alli, inzim» do bondi ai 
quizé. 

Non seiido o Frederico Mendeso un tipo 
rappresentativo da vita superiore, quale é 
na pinió de vostra incellenza o tipo perfettof 

Na migna pinió un nómo p'ra sê perfetto 
pricisa té cincos qualidadi: 1.) Noa aê mo- 
Ihere; 2.) sé xique e inleganti; 8.) té talen- 
timo; 4.) sabe p'ra burro; 5.J afazé a barba 
nu migno saló. 

A primiéra condiçó é indespensabile pur 
causa che stá craro che un individo che atá 
una mulhére non stá un uómo! i alé diaso, 
só ista gondiçó di non sé molhére giá signi- 
fica che o gamarata non té unas porçó di 
diffetto chi tê tutcas molhére, come a po- 
crisia, a tráiçó, a pose, a inguinoranzia, 
ecc., eco. Si a genti disi p'ra una molhére 
chi ella é bnnita, ella giá penza chi é a 
maise bunita do l'Universimo! Só tuttas 
unas cunvencida Di maniéra che un nómo, 
non sendo una molhére giá é una van- 
tagia. 

Devi hê xique e inlegante, dico, anda 
sempre inzima d'a moda. P'ra sê inlegante 
prióisa i tuttas notte nu báro du Munici- 
palo, di tardi tê di tumá o piritivo indo a 
cittá i i s'iihbora p'ra a gaza di takisi. P'ra 
sê xique pricisa anda di botigna di verni- 
cia, gollarigno ingomado, tê un granometro 
Pateco-flllipo i afazé o gorso na Vinida 
tuttos die di tardi ecc. ecc. 

A tercera gondiçó é a maise iudispensa- 
bile do o ubmo perfetto. 0 uómo perfetto 
segondo a migna pinió, devi tê o talentiiuo 
piore du Ri Barboza! O Hermeze, per in- 
sempio, né che illo segia xique e inlegante 
p^a burro nunga sara un uómo perfetto, 
pur causa che o Hermeze non té talentirao, 

Ma non é só talentimo! pricisa també tê 
a sapidoria, pur causa che un gamerata chi 
tê talentimo ma non sabi nada tombe non 
presta, come o Piedadó per insempio, che 
tê talentimo p'ra burro, ma non atudia; 
come o Beppino migno figlio chi té molto 
maise talentimo do Ri Barboza, ma ó un 
grandississimo vagabondo. S' imagine che 
illo apassa inda a livraria do Agarro, pega 
un livrio di maise di treis kilo, ispia as 
fijura i giá fica sabéno o livro intirigno I 
Ah ! che figlio da máia di talentimo !!.... 

0 Ri Barboza non tê tanto talentimo co- 
me o Beppino, ma in gonpensaçó sabi p'ra 
burro : sabi Giograífia, intaliano, Midiclna, 
ingreiz, portogheze, africano, turco, e o dott. 
Gajuada mi dissi p'ra mim che illo sabe 
tambê   una   lingua xamada « Zan-Chriato * 
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O PIRRALHO 

chi dissi chi é una língua chi giá morreu, 
Aló disso illo sabe ainda maise una purçó 
di cosa, i salie afazfi tambí o discono ini- 
gliore do Cicero clie insgugliambd co Cati- 
rina nu tempo do impero romano. 

Non vó penzá chi o Cicero che insgugliam- 
hò co Catiriua ó aquillo Cicero che gaiu 
do éreoplano i quihrò a perna I ? Che spe- 
ranza1 

É aquillo Cicero che fui disputado ínzima 
di Roma un tempo che «i marrava gaxorro 
con liuguizn, c'iie io parlo! Io acunheci 
molto elli, pur causa che até fui io chi 
cave a inleçó .p'ra elli. A intima gondiçó 
do uómo perfetto é una gondiçó gapitalé 
perçhé chi non faiz a harha nu mij;iio saló 
uon ó xique, nó inleganti, non tê talentúho 
i uon sahi nada. 

Assi stá poise spricada as gondiçó, segun- 
do a migpa balísada pinió, chi devi tê nn 
uóiuo p'ra sé un tipo perfetto, Ma tutta 
gnista rohba é asniéra, pur causa che un 
uómo acussi non podi inzesti : — é una 
fríkçó, 

0 NOSSO CONCURSO 

Lauro Müller em São Paulo 
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CONCURSO DO PIRRALHO 

LAURO MüLLER FILHO, 1° TENENTE OENSBRICO im VASOONCELLOS, üR. 

ARAúJO JORGE E HR, ANTôNIO DE S, CLEMENTE, QUE ACOMPANHAM O 

MINISTRO DO EXTERIOR NA SUA EXCURSãO áS REPUBLICAS PLATINAS. 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

M 
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"PIRRAUHO"  SOCIA1 
Fi ECHEl meu coração numa rija couraça 
Jurei guardar commigo a dor — sempre velada. 

Fiz um aceiro largo em torno á derrubada: 

Jamais ninguém verá minha intima desgraça. 

Foi-se a alegria, o sonho, i mocidade passa... 
Junca o chão oa existência a floresta queimada: 

Floresta que pompeou orgulhosa, enlevada 

Junto á loira lllusão plena de encanto e graça. 

Fantástico esbroou-se o alto Castello Ideal. 

Jazem quietos no pó, torreões, Instes, murelhas. 

Flammejantes troféus e estandarte real. 

Já me afiz a habitar este paiz lethal 

Fechado o coração nas férreas, frias malhas 

Junto ao meu grande Bem, junto ao meu grande 
Mal. 

Leu, M lie ? Theo, psendony- 
mo de um dos nossos collulio- 
radores, é o autor desse soneto. 
Pomos buscai o nas paginas de 
iim numero antigo do 1'írrulho, 
para que M.lle o pudesse lêr 
sem que se desse a esse penoso 
trabalho. Sabe por que? Porque 
esses versos syntlietisnm bem a 
grande mágua de Mr., a dôr 
profundíssima que o prostrou e 
que fez, impiedosameute, < es- 
boroar-se o alto Castello Ideal» 
que elle architectara, nos tem- 
pos em que a felicidade lhe 
sorria. Porque hoje mais do que 
nunca, esses verso-; são a syn- 
these da sua t-xistencia, toda 
ella dedicada a conquista de um 
ideal, que se perdeu para sem- 
pre, ante a realidade tangível 
das coisas. Hoje, M.lle, o .oração 

M.L1-E SYLVIA VALLADAO 

de M-. está fechado numa rija 
couraça, e nesse pais Ifthal em 
que elle habita, junto áquella 
que foi o seu grande' Hem e o 
seu grande Mal, não têm mais 
guarida esses loncos amores que 
o perderam... 

O Eclético Club realisou do- 
nrngo ultimo, n» Jabaquára, a 
sua annun'iada partie-de.-campo- 
gne, Alli, no bucólico e pitto- 
resco sitio da Paulicéa, se reu- 
nio uma multidiVi de almas mo- 
ças, pondo uma nota alegre e 
festiva no remanso virgiliano do 
aprnsivel parque, onde a natu- 
reza canta e ri. E esteve deli- 
ciosa a reunião que, começando 
pela manhã, ^ó terminou com o 
surgir da lua... 

O nosso binóculo ponde lo- 
brigar coisas esplendidas, rio ul- 
timo pic-nic do Eclético. As lei- 
toras, curiosas como são, que 
apreciem o resultado da pes- 
quisa : 

_a_    _a_ 
p — Aquelle elegante auxiliar 
da Secretaria da Justiça, todo 
eu blanc, estava radiante. Ao 
contrario da Mhni da Jlolteviia, 
que é mia civetta, [mu. estava 
tão alvo como os cysnes. Dansou 
muito. Amou muito. Foi-lhe uma 
delicia o pic-nic. 

ST— M.lle semi-fanyo, quasi que 
se não diveitu. Só jogava a 
petéca nos poucos momentos em 
que   se   distrahia da lei:ura do 

1 

y 

HISTORIA DC UH  KAfiDJAR 
jto õswald de jfíndrade 

De uuia panoplia turca, onde a doka ottomana 
sobre o gume tenaz de um jambiyah se curva, 
entre a adaga, a alabarda, o alfange, a partasana, 
pende um velho kandjar de lamina recurva. 

De ha tempos que alli está, que elle sonha, pasmado, 
no somno do presente, o sonho do passado, 

revendo o que já fez. 
Mas contam que uma vez 

veio aoordal-o o eunuco, um negro que vivia, 
longe do seu paiz, 

da lembrança biuol do que'elle fora um dia. 
E o negro era Infeliz 
como o kandjar, talvez . . . 

Tomou-o em suas mãos e álli, sobre á varanda 
do polacio oriental, 

ao vigilante? olhar dos servos do vizir, 
começou a polir 
11 lamina nefanda 
do' terrível punhal. 

Era ao maghrob.    O dia desmaiava 
no silene o das cousas infinitas. 
A multidão piedosa descalçava 
as sandálias no páteo das mesquitas. 
No ctk> côr de açafrão nuvens voavam 
e em pétalas vermelhas se esfolhavam 
como sobre mosaicos e tapetes      '- 

^ 
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seu adorado Cnstello liranco... E' bom au- 
tor MUe. Continue a aprecial-o e o leia 
sempre, que qualquer dia estará com bom 
estylo... 

_a- _SL. _si_ 
Mlle. fuute en blcti, sempre contraria á 

arte de Terpsyobore, Preferia apreciar o 
desenrolar das fitas, sem nellas tomar parte. 
MUe., não obstante isso, não estava melan- 
cholica como muitas das suas amiguinhan. 
Mlle. sabe conversar, e sua prosa de oivo 
ó preterivel a qualquer one-step ou tango. 
Vale mesmo mais do que uma deliciosa valsa. 
Como foi admirada mlle. en hleu... 

.a a. _a_ 
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S. Cxcia. ao chegar á faculdade de Direito, 
onde foi cnthusiasticamcnte recebido 

Mlle. fonte en blanc, procurando sempre 
o regente da orchestra para executar a par- 
titura de Lo Schiavo, de Carlos Gomes. 
Afinal achou o regente e a partitura foi 
executada .. Bis, mlle., a pedido de diversas 
famílias... 

^k--   ^ü.   ^ki 
Interessantíssima esteve a volta para a 

<!idade. Imaginem que, já noite, as famílias 
aguardavam o bonde á porta, e nada... 

Afinal, resolveram ir a pé,   até  á  Saúde. 
E. .. 
«Pela estrada plana, toctoc-toc >, o pes- 

soal todo caminhou... 
Que caminhada! 

&. sie. sie. 
Mlle. homonyma da santa que faz milagres, 

aquella da gruta, estava, como sempre, linda 
conii> as estrellas... 

_2_      _Q_ 
Aquelle improvisado repórter esteve ado- 

rável. Com um enorme charuto á bocca, 
gravata a poeta, cabellos em desalinho, mais 
parecia um nephilibata que outra qualquer 
coisa. Via-se que era um phoca... Com uma 
tira de papel nas mãos, o pândego do re- 
pórter tomava notas e mostrava a todos a 
noticia que daria na sita folha. Começava 
assim: 

<• Com exccep.isional luminosidade(?)...» 
Ora, seu repórter! 

O elegante cinema da Praça João Mendes, 
o Pathé Palace, tem sido ultimamente um 
dos preferidos pela nossa gente hautement 
placée. As suas soirêes  chies   são   concorri- 
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dissimas, e mais ainda as soirêes elegantes. 
E é justa a preferencia das nossas famílias 
pelo Pathé Palace, um dos cinemas quo 
melhor installação possuem, e, incontestavel- 
mente, o mais... hygienico. Numa destas 
noites lá estivemos. O Pathé regorgitava. 
O amplo salão offerecia um encantador as- 
pecto. Pelas frizas, platéa e camarotes nota- 
vam-se as mais distinetas famílias paulis- 
tanas. Entre outras, conseguimos tomar nota 
das seguintes: 

Famílias: dr. Sampaio Vidal, drs. Alfredo 
Pujol, Ernesto Pujol, com. Joaquim Lebre, 
José Rodrigues Costa, com. Puglisi,   conde 

l\ 

í 

morrem cravos de Smyrna e rosas de Bagdad. 
Allah scismava, Allah velava os seus, Allah 
abria sobre a terra os olhos protectores . . . 

E lá dos menaretes 
a prece guttural do Muezzin rompia, 

em ais desoladores, 
a indolência oriental da tarde que morria 
»o asiático explendor de luzes e de cores! 

E o pobre negro, offegante, 
polia com lentidão 
a tal lamina cortante 
como o Al-Sirât do Korão. 

E á medida que a polia 
e que a ferrugem sahia, 
na folha de aço fatal 
o eunuco viu reflectido 
todo o romance vivido 
pelo histórico punhal. 

Crimes de amor, homicídios, 
combates, duellos, suicídios, 
surgiam á proporção 
que se tornava brilhante 
a tal lamina cortante 
como o Al-Sirãt do Korão. 

E o escravo, immovel, perplexo, 
muda estatua de azeviche. 

contempla o estranho reflexo, 
como num sonho de haschich. 

Vê a manhã de sol em que o kandjar nascera 
das mãos de um alfageme; 

depois, alguém que o rouba . . . E a noite côr de cera. .. 
E o vulto que não treme, 

que avança, e fere, e mata o velho armeiro, e some 
na vaga escuridão, 

para saciar a sede e mitigar a fome 
com três gottas de sangue e uma códea de pão. 

Vê depois o punhal no seio farto e bello 
da escrava de um sultão. 

Ella scisma, aclejando o explendido flabello 
de plumas de avestruz e folhas de lodão. 
O kalifa adormece; ella vigia.    E quando, 

num tremulo pavor, 
vae perpetrar o crime, o flabello tombando 

desperta o seu senhor. 
Luctam, ferem-se . .. E o rei, que inda é forte e valente, 

toma o kandjar e o crava, 
desesperadamente, allucinadamente, 

no coração da escrava I 

Vê surgir um jardim phantastico e virente 
(polychroma visão de algnnr kaleidoscopio) 
circumdando um harém de pórphyro do Oriente, 
que um grão-vizir sonhasse embriagado de ópio... 
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de Pratos, dr. Mario Dente, dr. Carneiro 
Maia, conde de Querolo, dr. Pennaforte Men- 
des ile Almeida o Elysio Leal. 

* * 
Bealisou se terça feira passada, conformo 

estava annunoiado, o concerto do distincto 
))arytono brasileiro Corbiniano Arillaça. 

O amplo salão do Conservatório acbava-se 
repleto, notando-se a presença das mais dis- 
tinctas famílias dn nossa sociedade. 

O reputado violoncelista proí. Simoncelli, 
prestou seu concurso á festa artística de 
Corbiniano Villaça. 

O programma, bem organisado, foi execu- 
tado magnificamente. 

ilC   Jili   ^Ic 
Está desertando vivo interesse o festival 

promovido em favor da Cruz Vermelba Fran- 
ceza, sob os auspícios do Considado de 
França. 

A professo a m.lle Bouron está organi- 
sando o programma com esmero, tomando 
parte no saráu a pianista senborita Sopbia 
Gomide, o barytono Corbiniano Villaça, 
além de outros elementos de grande valor. 
Haverá também uma parte literária, a ella 
prestando concurso m.lle Maria da Gloria 
Capote Valente. 

zic   zic   lie 
O Club Internacional commemorará a 5 

do corrente a passagem do seu anniversario, 
ofterecendo um baile aos se is associados. 

Para quem conhece o esforço e dedicação 
do dr. A. Menezes Borba, digno presidente 
do Club, é de se prever que a festa do In- 
ternacional seja, como as demais, brilhan- 
tíssima. 

Lauro Müller em São Paulo 

S.   Ex.CIA   NO   PALÁCIO   PRESIDENCIAL,   POSANDO   PAUA   0   J?/rra/^0 

2IC   ilC   âlC 

Ha dias veiunos parar ás ma^s uma ado- 
rável missiva que um distincto rapaz da 
nossa sociedade enviara a um seu amigo, 
lamentando profundamente a inegualavel 
perda que este soflrera. E — coincidência ad- 
mirável — no mesmo dia e hora chegava nos 
também a resposta á primeira carta, o que 
nos fez, por momentos, acreditar na comiú- 

nação prévia entre o-; missivistas. Mas tal 
não se deu : são mysterios'da Natura, o que 
sobre elles digam os sábios da Escriptura ... 

O interessante é que ambos os missivistas 
nos pediam a publicação das cartas, e nós, 
que aqui estamos sempre, á disposição dos 
leitores, não podemos deixar de os attender. 
Por isso, abi vão as leitres, ipsis verbis et 
virgulisque pvntos. 

Passeia, calma e branca, a languida Djanira. 
E, num caramanchão, 

roda, solemnemente, ao pôr do sol que expira, 
a cauda aberta em leque, um lubrico pavão. 
E a sultana o namora... E alguém que a espreita, em ciúmes, 

de um vendado portal, 

faz reluzir na mão a tolha de dois gumes 
do nefando punhal. . . 

E chega sorrateiro . . . Um grito . . . E pelo solo 
Djanira rola exangue . .. 

E o collar de rubis que lhe adornava o collo 
se liqüefaz em sangue . .. 

Agora, ó um turbilhão de poeira e de albornozes 
que vai deserto afora . .. 

Corcéis a relinchar, ruidosos e velozes, 
picados p^la espora. 

«Allah seja louvado!»    E a cavalgada infréne 
•    ■    - ■ de' intrépidos ghuzzats, 

na solidão solemne 
do deserto sem flm, quebra o silencio e a paz 

dos oásis somnolentos 
-que se espre^uiçam mais, torcidos pelos ventos. .. 

E vão, em nuvens de areia, • 
davastando cada aldeia, 
cada c&ravansa á. 

a uma terra longe e quieta 
levar a vóz do Proplieta 
e o nome santo de Allah. 

Vae na frente um cavalleiro, 
brandindo, forte e agoireiro, 
o tristíssimo punhal. 
Eis chegam ao seu destino 
e, ao fulgôr do sol a pino, 
reluz o aço fatal. 

E, debruçado sobre a folha fina, 
como sobre uma lympha crystalina, 

no terraço oriental, 
o negro que a polia reconhece, 
na paysagem que aos poucos appareoe, 

o seu paiz natal -.. 

Bem se recorda: — Elle era inda pequeno 
quando partiu desse torrão ameno, 

escravo de um vizir. 
Fita melhor a arma e, espavorido, 
abre sobre ella o olhar descommedido; 

põe-se a chorar e a rir ... 

Vê uma choça humilde, resahindo . ^ 
de um fundo verde, ao pé de um tamarindo 

e de um rio sem flm 
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Meu caro ... 
«A tnà amadn está noiva: e ao dizi»r to 

assim, não sei a quem justamente enviar os 
meus pezamea; si a ti, <|Me ficaste sem ella, 
ou si a ella, que perdeu o teu corngão! ! I 
A ti, meifío sonhador impenitente, envolt i 
no mundo dtt tua angélica plmnta-ia. como 
um orgulhoso Condor afogodo nas gazes va- 
porozas do anceio, sempre a voar mais alto, 
ou a ella, pobre e delicada Hôr, que o des- 
tino ferira tão cedo, condemnando a morrer 
antes de abrir ! ! 1 

Não sei qual dos dois perderá muito mais; 
tu perdeste o amor, essa aza de armiuho 
que affaga o corai, ão: ella perdeu o amor, 
e o gênio que vale muito para quem muito 
sabe comprehendel-o. 

E si o mundo é cheio de ásperos desen- 
ganos, espera, que um dia, mallograda a 
vaidade que a fez no va, ella, sentindo a 
orphandade do espirito, linde voltar os olhos 
magoados para o teu rumo, arrependida de 
não ser tua porque só o teu espirito seria 
capaz de comprehendel-a. 

Abraça te o teu velho 
Fieb 

Agora a resposta: 

Meu caro Fie!. 
É certo, meu caro, que perdi o meu amor? 

'É certo que a creatura que eu julgava a 
mais sincera, a mais íiel deste mundo, acaba 
de me trahir, ella, anjo, ella, meiga, cari- 
nhosa e bôa ? Custa-me acreditar, meu bom 
amigo, nesta t. ahição sem nome ! 

Como? Pois então aquelle comçã-i cheio 
de bons sentimentos — verdadeira arca santa 

de bondade e amor — se transformou, de 
um para outro momento ? 

Ah I bom dizias tu, meu (Miro, que eu sou 
um sonl.ador impenitente, envolto no mundo 
da phantasia, como um orgulhoso Condor 
afogado nas gazes   vaporosas   do   anceio . . , 

Bem dizias tu I Mas que fazer ? A vida á 
mesmo assim : cheia de espinhos o dores, 
que a ada passo nos ferem pelo caminho 
tortuoso. E, felizmente, eu aprendi, nessa 
religião santíssima que nos faz elevar o pen- 
samento até Deus, a resignarme sempre, 
ante os mais terríveis golpes que o Destino 
nos possa disferii. 

Não fora isso, acred ta, meu cavo, que a 
esta hora eu, allucinado, iria arrancar dos 
braços da minha Amada, o salteailer cjue 
rouba um coração como si fora a bolsa do 
viandante que, horas mortas, vem pela es- 
tmda em demanda do lar . . . 

Mas, não! Para longe essas idéias si- 
nist: as 1 

E a ti, minha boa e doce Amada, a ti os 
meus votos sinceros de felicidade. Tu foste 
sempre meiga, tu foste sempre boa, e eu 
não posso desejar te sinão a maior das ven- 
turas durante a tua peregi inação por essa 
nova via que vaes percorrer 1 

Hê feliz, minha boa e doce Amada . . . 
A ti, meu caro Fiel, um abraço deste teu 

amigo que te quer muito e muito, 

iNCUNNir. 

_9_   _9_   _a. 

Mlle. Dulce Duarte Azevedo, dilecta fi- 
lha do Cel. Duarte Azevedo e uma das mais 
prendadas   senhoritas   da   nossa    sociedade, 

faz annos amanhã. Data cheia de alegria 
para todos que conhecem esse lúcido espi- 
rito de moça e essa alma rica dos mais hei- 
los sentimentos — ml e. será amanhã muito 
felicitada, principalmente pelas suas ami- 
guinhas, que são muitas. 

Nó-", não nos podemos furtar ao desejo 
do fazer le /in/pnenf d'avance: e daqui lhe 
enviamos também nossas mais sinceras sau- 
dações,   . 

•ale   ^lc   ^k. 
O retrato que hoje orna uma das paginas 

da nossa revista é de mlle. Sylvia Valladão. 
E' uma encantadora figura da nossa elite, 

cheia de graça e vivacidade, e um espirito- 
flno e aprimorado. 

RUY BLAS 

ESTUDANTE BRASILEIRO 

Está em São Paulo, de volta de 
Liège, onde concluía o seu curso de 
engenharia, o distineto moço Joaquim 
Procopio de Carvalho. 

Obrigado pela guerra a abandonar 
o ultimo anuo de Montcfloro, o nosso 
conterrâneo depois de passar por in- 
teressantíssimas aventuras na Bélgica 
invadida, regressou atinai ao Brasil. 

Ao regosijo da exma. família Pro- 
copio de Carvalho o Virralho associa- 
se sinceramente. 

i,; 
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que ondeia, e canta, e foge pela matta, 
como uma naja tremula de prata . . . 

Sua casa e.a ass ni . . . 

Súbito rompe, á frente da palhota, 
a alcatéa voraz que estruge e trota 

o o sinistro adejar 
de albornózes ao vento e mil espadas 
que brilham sob o sol sempre guiadas 

pelo rijo kandjar. 

Uma nuvem de poeira e de fumaça 
envo.ve tudo e sobe ... E se adelgaça 

al^um tempo depois 
para mostrar a choça derrubada 
e os guerreiros que vão, em debandada, 

trotando dois a dois . . . 

', :       E o escravo, immovol, perplexo, 
muda estatua de azeviche, 
contempla o estranho reflexo, 
como num sonho de haschich . . . 

Elle sente, exilado, a Vaga nostalgia 
da terra eni que nas:eu, das rústicas cheupanas, 
da lua de marfim que tanto lhe sorria 
na morna solidão das noites africanas , . . 

E se lembra da fviga em louca debandada; 
do ghuzzat que o levou, feroz como um chacal; 

da mãe que pereceu na choça devastada; 
do pae que suecumbiu na ponta do punhal. . . 

E, emquanto o negro chora e s:isma tristement-', 
por detraz de um zimborio ext avagante aponta, 
delgado e pensativo, o tímido crescente, 
como para escutar o que o kandjar  lhe  conta . . , 

Quando, pela alvorada, a vóz cançada e lenta 
do Muezzin dobrou na cúpula infinita, 
e a cidade entreabriu os olhos, somno'enta, 
e o sol beijou de leve a torre da mesquita, 

— ao molle bocejar da madru.ada fria, 
numa poça de sangue, o negro inda dormia . . 

Hoje, nessa panoplia, onde a doka ottomana 
sobre o gume tenaz de um jambiyah se curva, 
entre a adaga, a alabarda, o alfange, a partasana, 
dorme o velho kandjar de lamina recurva . . . 

G. DE ANDRADE B AI>MBIDA 

■MI». 
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COISAS DE ARTE 
Corbiniano Villaça 

0 festejado barytono brasileiro, sr. 
Corbiniano Villaça realisou terça-feira 
passada a sua audição musical, no 
salào do Conservatório Dramático e 
Musical. 

Foi sem duvida alguma uma ex- 
plendida hora de arte que o illustre 
patricio nos proporcionou, trazendo a 
assistência pouco numerosa, mas esco- 
lhida, preza ao seu canto educado, 
sadio, natural, de um verdadeiro ar- 
tista. 

Não nos surprehendeu o successo 
do sr. Corbiniano Villaça, pois a sua 
consagração no nosso meio, já de ha 
muitos annos está feita. Fomos pois 
ouvil-o já com essa lisongeira im- 
pressão que   nos  deram  as  melhores 

reíerencias que do artista nacional 
temos ouvido. Fomos felizes. Perante 
nós se confirmou a fama do distincto 
barytono. Oxalá todos os ombusteiros 
que nos visitam, estorquindo 1()$000 
por cabeça do paciente publico de S. 
Paulo, tivessem os merecimentos do 
sr. Villaça. 

Os merecimentos do sr. Corbiniano, 
são conquistados, sem os tambores da 
reclame, sem affectacão, mas. . . pela 
sua vóz sonora, agradável, expontâ- 
nea, sem altos e baixos desafinados, 
sobretudo bem educada, na boa escola 
a que os seus raros dotes naturaes 
fizeram jus. O sr. Corbiniano. é bem 
um artista que não perdeu o seu tem- 
po e nem vive a embahir o publico 
quasi sempre, principalmente o nosso, 
pouco fraquejado em coisas de Arte. 

Do valoroso programma, ser-nos-á 
difíicil dizer, qual dos números Cor- 

biniano melhor interpretou, pois todos 
agradaram sobremodo a assistência, 
que ao fim de cada um delles, cobria 
com justas palmas, os méritos do ar- 
tista. 

Muitos  números   foram   bisados,   e 
todos applaudidos delirantemente pela 
fina assistência. 

As raras qualidades vocaes do ba- 
rytono, o seu real talento musical e 
os preciosos auxílios da excellente es- 
cola em que se educou, foram os úni- 
cos factores, do grande successo do 
nosso digno artista. 

O sr. prof. Simoncelli, a cujo talen- 
to estavam confiados alguns números 
de musica, sahiu-se admiravelmente 
na interpretação que lhes deu. 

Aliáz o sr. Simoncelli é um violon- 
cellista de valor, cuja reputação já 
está feita. 

O mesmo se pode dizer do provecto 

JM 

■ 
■ 
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piannista Sr. Agostinho Cantú. a quem 
foram confiados, os acompanhamentos. 

Dr. Bernardino de Campos 
Ilu poucos dh\s, siitislazendo ura 

compromisso velho contrahido por nós 
com o dlstincto e talentoso esculptor 
sr. .lulio Starace, dirlgirao-nos ao afe- 
licr do illustre artista, com o grande 
desejo que tínhamos, d^ ver algumus 
das grandes obras que o talento sem- 
pre netivo do artista italiano, vem 
produzindo numa fertilidade assom- 
brosa . 

Do facto, fomos encontrar o illustre 
esculptor em completa actividade, tra- 
balhando, trabalhando denodadamente. 

Dentre todas as obras que tivemos 
oceasião de ver no atelier do sr. Júlio 
Starace, chamou-nos a attençao, o 
meio corpo do saudoso senador pau- 
lista Ur. Bernardino de Campos, tra- 
balho impeccavel pela fidelidade, pu- 
reza de Unhas, correcçáo de traços, 
que o cinzel do artista soubo com rara 
felieidado trabalhar. 

É um monumento digno de figurar 
nas melhores collecçôes artísticas de 
S. Paulo e que muito honra o ds- 
tineto artista  italiano. 

"Pirralho" Carteiro^ 
 _K:S-— 

M.lle  Gattinha : 
Saudações. Quem llie 
remetteu o Pirralho 
não foi o nosso gra- 
phologo, sim o cíirtei- 
ro cá de casa, dono 
desta seoção. Mesmo a 
letra disfarçada, quasi 
sempre, por mais dis- 
farçada que seja, tra- 
lie-nos sempre, o cara- 
cter da pessoa. Por 
isso, tome as duas res- 
postas das suas duas 
cartas, veja o que nellas existe de disse- 
mèlbança e convença-se de que, M.lle tem 
as qualidades das duas respostas. Agora, 
outra coisa: Tóta, manda llie muitas sauda- 
des e pergunta-Uie quando volta. Anciosa 
ella espera o seu regresso e envia-lhe um 
forget me noí muito sincero. 

M.lle Zizi: Bom dia. Muitas felicidades. 
Não quero sabel-a zangada conimigo, ouvio ? 
Muitas felicidades. 

M.He Brlgida: Como vao? Ha quanto 
tempo não tenho o prazer de vol-al Porque 
perguntou se era eu que estava no telepho- 
ne ? Tinha alguma   cousa   a   me   dizer ? 

Felicidades. 
M.lle Dolorosa: Pôde confiar muito. Tudo 

ha de ter um desfecho favorável. Calma 
e .. . resignação. 

Não sei quando ella virá. 
E só, adeus. 
M.lle Ninon: líom dia. Não pude res- 

ponder no ultimo numero á sua cartinha, 
porque só muito tarde, tive o prazer de re- 
cebei a. Respondo-a hoje, com o mesmo 
prazer com que n responderia no numero 
passado. Lastimo muito (pie a minha boa 
amigninha esteja fora de S. Poulo. Faço 
ardentes votos para que i egresso quanto 
antes. Estando fora não me escreverá? At- 
tendo o seu podido. Não publicarei a 1'IIIIII- 
fasia. Religiosamente guardal-a-ei só para 
mim, como M.lle, creio eu, guardou o meu 
humildo conto. 

Demais, seria profanar uma historia tão 
singela quanto expressiva, que as vistas do 
publico, indiscreto, não entenderão. 

Não me assusto absolutamente com a sua 
promessa de ser um <U<i nossa collaboradora. 
Longe de si, esse juizo temerário que faz 
de mim. Não estava nada enigmático, o meu 
bilhete a Dolly. Tanto não estava, que Ni- 
non o entendeu muito bem. Quanto á ga- 
rantia que me deu de que Dolly, não estava 
zangada commigo, tive-a confirmada no feliz 
recebimento de uma cartinha, que embora 
assignada Alexis, veio de Dolly, da minha 
boa Dolly. Purtanto vi agora um morto 
resuscitado, e resuscitado com outro nome. 
Gostava muito delia e gosto, tanto quanto 
de si, mas . . . apezar de Ninon ser-me sem- 
pre muito gentil e boasinha, Dolly, tem me 
dado alguma coisa, nas suas cartas, que eu 
colloco um pouquinho acima da amizade. 
Não é portanto por ser ella loira, nem tam- 
pouco pelo seu nome se parecer com o meu. 
As minhas sympathias e o meu aíiecto por 
ambas, são muito grandes. Quanto ao seu 
adorador sem pseudo, pois elle ainda o é e 
sei á, pede-me elle qne retribua com o mesmo 
affecto e sem ironia, as suas lembranças. 
Porque não se entendem melhor? Quer o 
romance V Se não porque lhe deu um pseu- 
dônimo carnavalesco ? Responda-me sim ? 
Ancioso espero carta sua e, adeus. 

Dolly : Não quero que mudes de pseudô- 
nimo. 

Alexis : Não sou mão, nem desejo casti- 
gar-te. Apenas o meu coração, louco talvez, 
faz-me commetter desatinos, que a tua bon- 
dade perdoará. Vê bem que eu não disse 
meu cérebro, mas. . . meu coração. Não 
quero, não quero, não quero que deixes de 
me escrever. Outro autoritarismo do meu 
coração avarento. 

São sempre prejudiciaes todos os pro- 
grammas   para. . .   corações.   A   sinceridade 
deve ser sempre sem peias e, portanto sem 

programma. Entendeu ? Por outra via eu te 
poderia explicar a signifleação do muita 
coisa, mas ... aqui é impossível. Por isso. 
esquivo-me de rebater a tua afflrmação, de 
que não podem ser nem delicia nem cas- 
tigo para ti, coisas onde eu ponho muita 
alma e coração. 

Se soubesses . . . não dirias a heresia que 
disseste. Contra as accumulações, também 
protesto eu. 

Para os outros nada receio, porque o que 
eu tenho, é tudo teu. Gostei dos versos de 
(Hegario Marianno. No numero passado, está 
o que delles penso. Duvido qne te tenhas 
encontrado commigo depois tia reunião do 
Estado e no Royal, onde vou rarissimas 
vezes. Absolutamente não me conformo com 
o final da tua carta. E ainda me dizes: 
osshu é pveiso. Não. Por quem és não me 
digas mais isso. Salvo se é muito serio o 
motivo da tua resolução e então deves m'o 
confiar, para que eu me conforma com elle, 
em teu beneficio, sem abdicar do muito que 
te quero. E' só por hoje. 

Adi eu. Sempre o teu. 
Lizette: Campinas Até agora, nada. 

Porque ?   Sempre o mesmo. 
A Z AMBU.TA... Administrador 

Palcos & Fitas 
São   dose 

Com pleno suc- 
cesso foi levada á 
cena a comedia de 
Pierre Weber — 
Quarto Separado — 
cuidadosamente tra- 
duzida e adaptada 
á sceua portugueza 
pela talentosa escriptora e actriz Gui- 
Ihermina Rocha. 

Muito feliz foi a escolha da peça 
de estréa feita pela companhia de 
Eduardo Vieira. 

Todos os artistas foram irreprehen- 
siveis no desempenho de seus papeis, 
com particular mérito Eduardo Viei- 
ra, Ramos, Guilhermina Rocha o Lui- 
za de Oliveira. 

Nesta peça, que é uma traducçào 
do theatro francez Guilhermina Rocha 
patenteou um talento não vulgar na 
transposição e adaptação de sceuas 
para o nosso palco promettendo uma 
obra original sua que mais definitiva- 
mente fortaleça o nosso juizo sobre 
o seu mérito de escriptora. 
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Anno I RTO DE JANEIRO. Sabbado 1.° de Maio de ]í)lõ Num. XV 

0 estado actual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oceapam os intellectaaes capiocas 

" O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   lítteraria 

Respondem   Osório  Duciue-Estrada e Gilberto  Amado 

Que diz do  estado  actual  das 
letras no Rio de Janeiro? 

O mesmo  que se   pode   dizer 
do estado actual das letras em 
todas as outras circumscripções 
do   Brasil:   que  elle  reflecte  a 
crise  geral,   as   difíiculdades  de 
vida do momento e a preoccu- 
pação   dos    espirites,    voltados 
mais para os assumptos da guer- 
ra européa e da politicagem na- 
cional. Escasseiam por toda parte 
os leitores, o que quer dizer que 
os escriptores se retrahem, por 
falta de publico. Ha egualmente 
falta de editores, e a publicação 
de obras por conta própria  foi 
sempre o maior obstáculo depa- 
rado aos intellectuaes brasileiros, 
quasi todos funccionarios públi- 
cos,   ou   meros   jornalistas,   de 
minguados recursos financeiros. 
Ainda assim, não me parece que 
seja  de  completa  estagnação o 
estado actual das nossas letras, 
posto que haja   diminuido   sen- 
sivelmente a producção literária 
que se divulga por via do livro, 
para dar maior expansão à que 
se   diffunde   por   meio   da   im- 
prensa. Tosso affirmal-o   diante 
do  numero   ainda   considerável 
de trabalhos impressos que me 
têm sido ultimamente enviados, 
para a critica do Registro. 

Alem dos admiráveis estudos 
de Alberto Torres, e de uma 
importante monographia sobre 
o Brasil, a terra e o homem, 
recentemente publicada por Ar- 
tbur Orlando,   vários  livros   de 

versos têm apparecido, notada- 
mente os de Jorge Jobim e de 
José Albano, e outros já se an- 
nunciam para breve, figurando 
entre estes o que vae assignalar 
a estréa do joven literato Heitor 
Lima — inquestionavelmenjte 
uma das melhores promessas da 
actual geração de poetas brasi- 
leiros. 

O estado das letras neste mo- 
mento é, pois, a meu ver, de 
extrema debilidade, mas não de 
syncope. Publicam-se poucos li- 
vros, é verdade; mas os obreiros 
e apóstolos da arte continuam 
a trabalhar e a produzir, aguar- 
dando melhores dias e momento 
mais opportuno para que, com 
maiores probabilidades de êxito, 
sejam dados á publicidade os 
fruetos do seu labor, E' o caso 
de quasi todos os escriptores de 
renome e de reputação já con- 
quistada, que tratam de repelir 
a sua obra, emquanto esperam 
pacientemente que o publico se 
disponha a ler, e o Brasil a ter 
juizo. 

Tem obra escripta ou a sahir? 

Sim. Varies são os trabalhos, 
já concluídos ou quasi a concluir, 
e que pretendo dar á estampa, 
ainda no decorrer do anno de 
1915. São elles: 
L Donha; Lavinia. (Theatro). 
II A Abolição (Acha-se actual- 

mente em mãos do sr. conse- 
lheiro Ruy Barbosa, para ser 
prefaciado). 

III Critica e Polemica. 
IV Luis Delfino (Conferência). x 

\ 
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Pôde dizer-nos alguma coisa so- 
bre os seus livros e sobre os seus 
projectos ? 

Os meus projectos literários 
cifram-se quasi exclusivamente 
em trabalhar um pouco pelo 
nosso theatro, a cuja literatura 
me tenho particularmente dedi- 
cado nos últimos tempos. Alem 
da Donka (tragédia em 3 actos 
e 1 epílogo, em prosa) e da La- 
vinia (lenda dramática em 2 actos, 
em verso) — pegas que escrevi 
no meu homisio, durante o ul- 
timo estado de sitio, e as quaes 
espero ver ainda representadas 
por alguma companhia estran- 
geira (a Donka está já traduzida 
em hespanhol, francez, italiano 
e até em syrio!) estudo neste 
momento, como assumpto thea- 
tral que me parece digno de ser 
explorado, a actual situação dra- 
mática de certas mulheres fran- 
cezas em estado de gravidez con- 
seqüente ao estupro de que as 
fizeram victimas os deseinhesta- 
dos couraceiros uhlanos e hus- 
sards de S. M. o Imperador Grui- 
Iherme II da Allemanha. Seria 
essa, talvez, uma these interes- 
sante a pôr em discussão nas 
coiumnas do Pirralho, podendo 
ser assim redigida: — Que deve 
fazer a mulher que se torna grá- 
vida, em conseqüência de ter sido 
estuprada pelo inimigo: provocar 
o aborto, suicidar-se, ou deixar 
nascer o filho? Nascido este, de- 
ve abandonal-o ou creal-o? 

O sentime'nto materno em 
lueta com o ódio pelo inimigo 
e a idéa da vingança pelo lütra- 
ge da deshonra — eis o conflicto 
dramático de que podem vir a 
sahir ainda alguns fruetos de 
toda uma literatura monstruosa, 

que a actual conflagração euro- 
péa ha de necessariamente ins- 
pirar e engendrar. 

E" nesse meio satânico, mo- 
lhado de sangueiras e purpu- 
reado de incêndios, que a musa 
dos Rostand, dos d'Annunzio e 
dos Metterlink deve andar a esta 
hora farejando a trama das gran- 
des tragédias futuras. 

OZORIO DUQUE ESTRADA 

Que diz do estado actual das 
letras no Rio? 

Com franqueza, não me sinto 
com animo de falar como '< ho- 
mem de letras». 

Se a consciência de que o não 
sou minguasse em mim, bastaria 
a ultima decisão da Academia, 
em que a maior instância da 
nossa literatura de publico me 
negou essa qualidade, para que 
de todo se apagasse em mim 
velleidade que ainda subsistisse. 

Só, como leitor, devo, portan- 
to, exprimir-me. 

Tem obra escripta ou a sahir? 

Obras a publicar não as tenho, 
nem creio que as tenha tão cedo. 

De resto, como no Brasil não 
se aquilatam os escriptores senão 
pelo gênero de literatura que 
perpetram, vejo que não passa- 
rei jamais do um simples <■> chro- 
nista», na significação vulgar 
desta palavra. 

Quanto ao estado actual das 
nossas letras, não sei dizer senão 
que é excellente. Vejo um pal- 
pitar de vida ardente. 

Os nomes que ha dez annos 
estavam na ordem do dia, ainda 
nella continuam, imperando. 

O sr. João do Rio, o sr. Al- 
cides Maya, o sr. Oscar Lopes, 
o sr. Goulart de Andrade, cada 
qual no seu gênero, continuam 
a brilhar. 

Deste ultimo, tenho lido ulti- 
mamente versos modelares. 

Dos mais novos, vejo sonetos 
de Heitor Lima, annunciadores 
da obra poética que elabora e 
que revelam um poeta de ex- 
cepção. 

Dentre todos, na preoecupa- 
ção dos destinos nacionaes, Al- 
berto Torres ergue, em nome do 
nosso futuro, a sua grande voz 
cheia  de  esperança  e   de  fogo. 

GrILBERTO   AMADO. 

NOTA : O distiucto e brilhante es- 
criptor Gilberto Amado, que no pre- 
sente numero responde á interessante 
enquête literária que com tauto suc- 
cesso abriu o Pirralho... no Rio, dei- 
xou de nos enviar a sua photographia, 
por não ter presentemente e á mão, 
nenhum retrato. 

D rs. 

Rntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito íranco 
ADVOGADOS 

Una 15 de Novembro, 50-B - [Sala 7] 
ATTENDEM DAS 12 ÁS 15 

HflL 



E'  em   S.   PAULO,  á   Hua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,  1062 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ILGANÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N.  10996, do Governo Federal 

Esta caixa constituc òotcs para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe 5e|uros contra fofo 
A. tíibellfi pfii-íri essseiss ssér-le® é: 
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Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição pura oadn casamento 

1$000 — Sello o diploma 4SO0O. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

,Toia . .r)0$000 —  Contribuição para cada casamonto 
'2$500 — Sello e diploma 5?200. 

Serie C — 1o:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição ])ai'n cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$80ü, 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia .  150$000 — Contribuição para cada casamento 
10$C00 — Sello e diploma 7$40O. 

Serie Fspecial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada casamento 

30$000 — Sello e diploma lõ§100. 

rv   A  >i «.-  i  ivi ic  rv   r « > 

Serie I    - 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição  para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie 11 — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição paro   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$O00 — Contribuição para cada nascimento 

õ$000 -   Sello e diploma 6$300. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos = JProdigcios do Ad[tJ.t:u.a.ll(sxn.o ! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE FADÜÂ & C. 
Rua Brigadeiro Galvâo, 200 Telephone, 3468   SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

"Mm mifd". 
Fabricada com o maior es= 

crupulo e a  mais   perfeita t 

pasteurisação, tem conse= 

guido   a   preferencia   de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaducto 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 

./ n 
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O PIRRALHO 

Companhia Umatograpliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.0Q0:000$QO0 Fundo de reserva Rs. 1.080:0005000 

^T HL E> iVTT F^O S M^L    mM    mM 
São Paulo 

BÍJOU THEATRE THíUTJiO SAO PAULO 
BIJOU-SALON IDEAL CINEMA 
ÍRIS THEATRE THEATRO COLOMBO Rio òe 3an2ÍrO 
RADIUM-C1NEMA COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
CHANTECLER-THEATRE SMART CINEMA 

Em Nictheroy: EDEN-CINEMA —   Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 
Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GUARANY 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SãO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 

THK^àTROíS* 
POLYTHEAIWA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinarão com d;versos Tlieatio.s da America do Sul 

Importação directa dos Pilms das mais importantes Fabricas 

Mú, kbrosio ítala, Pkro:, Bio^cop, Selig, Mer, húi e todos os Slms de succosso editados no inundo Ci&einatograpliico 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Üniea depositatna dos celebres flppafelhos PflTHÉ pf^Éf^ES.   Cinemas I^OI^S 

ppopfios pafa Salões em easa de Famílias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas   

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Kstados fio   Brasil 

A ECOHOM1SAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 

—^  

Paga-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão mensal   vitalicia   em   dinnwiro,   ao  fim   de 
15 annos, de  150)|00O (máxima). 

õ$OÜO por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de lOO$00O (máxima) ao fim de 10 annos. 
1^    o    melhor    m o ia te-pio ! 

Dr. Guilherme Rubião, Gustavo Olyntho de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 
culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOM1SADORA   Palacete da "Previdência" 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -*«-    S. PAULO 


